
  Brasília, segunda-feira, 30 de março de 2026 4 CIDADES

Edição impressa produzida pelo Jornal de Brasília com circulação 
diária em bancas e assinantes. 

 
As íntegras dessas publicações encontram-se disponíveis no endereço 

eletônico:  *https://jornaldebrasilia.com.br/publicidade-legal 
 

A autenticação deste documento pode ser conferida através do QR 
Code ao lado.

O custo do chocolate 
subiu 24,9%, mesmo 
assim, 76,5% 
dos brasilienses 
declararam intenção 
de compra 
AMANDA KAROLYNE
amanda.karolyne@grupojbr.com

O s consumidores notaram 
que o chocolate está mais 
caro e as embalagens 

menores, mesmo quando o valor 
do ovo de Páscoa permanece o 
mesmo do ano anterior. Mas, 
ainda assim, o brasiliense não 
pretende abrir mão da tradição 
neste ano. De acordo com a Fede-
ração do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo do Distrito Fede-
ral (Fecomércio-DF), o item mais 
atrativo do feriado que se apro-
xima sofreu um reajuste de 24,9% 
nos últimos 12 meses. As apostas 
para mudar o cenário são de pro-
moções e kits diferenciados para 
atrair os 76,5% de moradores do 
Distrito Federal que declararam 
intenção de compra.

Ainda segundo a Fecomércio-DF, 
o cenário de juros altos e endivida-
mento exige cautela para as com-
pras, mas a confiança dos lojistas 
segue em alta, com estoques refor-
çados para os dias que antecedem 
o feriado santo.

Ao Jornal de Brasília, o presi-
dente do Sistema Fecomércio-DF, 
José Aparecido Freire, afirmou 
que, nesta semana que antecede o 
feriado da Páscoa, a expectativa do 
comércio é positiva, mas ainda não é 
possível afirmar se as vendas supe-
raram as do ano passado. "Apesar 

do cenário econômico pedir cau-
tela devido às altas taxas de juros e 
nível de endividamento, 76,5% dos 
consumidores brasilienses declara-
ram intenção de presentear na Pás-
coa deste ano", comentou. Segundo 
ele, esse índice é superior aos 72,2% 
registrados em 2025.

Ele apontou que, segundo o 
IPCA-15, o preço do chocolate 
subiu 24,9% desde a última Pás-
coa. Esse fator, de acordo com José 
Aparecido, foi a motivação para 
que 77,5% dos estabelecimentos 
dissessem que pretendiam reajus-
tar os preços. "Ainda assim, o que 
se percebe são comerciantes bus-
cando equilibrar esse impacto com 
promoções, variedade de preços e 
opções mais acessíveis, para pre-
servar o consumo na data", frisou.

Para José Aparecido, a confiança 
do empresário local também é 
positiva e aparece de forma clara 
na preparação do comércio para 
a data. O presidente da Federa-
ção destacou que muitos lojistas 
reforçaram os estoques e inves-
tiram em estratégias para atrair 
consumidores. Entre elas, estão 
as promoções, kits diferenciados 
e ações de divulgação. "Esse movi-
mento mostra que o setor acredita 
em um bom desempenho das ven-
das, especialmente nos dias que 
antecedem a Páscoa."

José Aparecido ressaltou que 
a Fecomércio-DF não tem dados 
específicos sobre a antecipação 
das compras neste ano. Mas ele 
salientou que, tradicionalmente, 
os dias que antecedem a Páscoa 
concentram o maior movimento 
no comércio, especialmente o 
sábado, que também aparece na 
pesquisa como o principal dia 
escolhido pelos consumidores 
para as compras. 

Promoções, kits e crédito impulsionam expectativa positiva

PAULO PINTO/AGÊNCIA BRASIL

Tradição supera 
preços altos

Estratégias e expectativas  
do setor

São 21 anos no Conjunto Nacio-
nal, e a empresária Rosana Venân-
cio, proprietária da Kopenhagen, 
sentiu que este ano o ritmo de 
compras foi diferente. Ela opinou 
que a antecipação de compras por 
parte de empresas e clientes foi 
mais lenta do que nos outros anos. 
"A Páscoa cai no dia 5 de abril, no 
início do mês, então muitos estão 
esperando o pagamento para ir 
às compras. A expectativa agora 
é de um fluxo muito maior para 
esta reta final, já que o brasileiro 
costuma deixar tudo para a última 
semana", destacou.

A percepção de preços altos e a 
redução no tamanho dos produtos 
também foi feita pela contadora 
Paloma Oliveira Esteves, 33 anos. 
Ela tem o costume de pesquisa 
antes de ir ao caixa. Sua estratégia 
para garantir o presente do filho 
Pietro foi percorrer diferentes 
estabelecimentos até encontrar 
valores mais acessíveis. "Eu já olhei 
em diversos lugares. No geral, está 
mais caro que no ano passado e os 
ovos que mantiveram o preço estão 
menores no tamanho", disse.

Apesar dos valores altos e do 
tamanho dos produtos que man-
tiveram os mesmos números, 
Paloma ainda fica ligada ao apelo 
emocional da data na hora da 
compra, especialmente quando 
o destino são as crianças. "Todo 
ano eu compro, porque criança 
quer o chocolate e a gente quer 
fazer um agrado. Para mim, nesse 
período, prefiro não comprar, só 
espero ganhar de alguém", brin-
cou. Ela, assim como a maioria 
dos consumidores, prioriza a 
compra dos itens de chocolate 
para os pequenos.
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